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Poet.tantus
tantosque labores

-.fí' POVO (offerecendo o"bou-
quet" ao presidente da Republica, d*-

pois de ter offtrecido outros aos presidentes do
Paraná e Santa Catharina) : — E este, agora, é
para V. Ex., que, tendo tomado a peito, com o
mais completo êxito, a solução da questão de limi-
tes, está mostrando que esse, como todos os nos-
sos problemas que parecem insoluveis, só o são,
realmente, porque o Brazil n5o tem tido governo»
que por elles se interessem...

Bastou que V. Ex. "quizesse" resolver um d'esses problemas, parra merecer de mim estas fl
res, em nome da bandeira que nos cobre e cujo lemma acaba de ter a mais positiva e patnotK

affirmação. E fico com a bocca doce para... exigir outras soluções...


